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S U M Á R I O

En ratos albinos da colonia do Instituto foi investigado o valor protéico 
de seis dietas constituidas de misturas de dois ou très vegetáis nativos ou 
aclimados da regiáo do Nordeste do Brasil, a saber: feijáo macágar 
(Vigna sinensis), milho (Zea mays), algodáo (Gossypium herbaceum) e 
castanha de cajú (Anacardium occidentale L ) .  Très das misturas foram 
suplementadas com leite. Todas elas tinham o mesmo score químico s im ­
plificado (S C S ) ,  de 6 4% , em relaçâo à dieta caseína em térmos de metio- 
nina ou metionina +  cistina. Esta última dieta foi tomada como padráo 
no nivel proteico de 12,5%, com o que satisfaz o requerimento do 
animal de escolha em aminoácidos essenciais, com exceçâo da metionina 
que figura com 70%  do requerimento. As seis dietas experimentáis tinham 
teor em proteínas que variou de 16 a 2 5% , com o que se assegurou em 
tódas, o mesmo nivel de aminoácido limitante e se atenuou o desnivel de 
seus ammogramas em relaçâo ao do contrôle e ao am inogram a-requeri- 
mentó. A  análise de variáncia dos resultados revelou que o valor protéico 
das seis dietas experimentáis, aferida durante 28 dias pelo teste de PER,
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foi inferior ao da dieta padráo (Caseína). Entretanto, houve diferengas 
significativas de P E R  entre as seis dietas. A s que continham leite tiveram 
a mesma eficiencia protéica, superior ás dietas puramente vegetáis. Destas 
últimas, as que continham castanha de cajú foram iguais entre si e supe­
riores á que continha farinha de algodáo degossipolizada cujo P E R  foi o 
mais baixo. Os dados da Conversáo Protéica confirmaram os do PER. Estes 
resultados sao particularmente sugestivos, pois coincidem com a mesma 
Eficiéncia A lim entar para tddas as dietas.

Os autores consideram que éste trabalho.evidencia mais urna vez que 
nao se pode prescindir da adigáo de proteína animal ás dietas vegetáis; e 
outrossim, sugere a importancia para a regiáo do Nordeste do Brasil, da 
utilizagáo da castanha de cajú como constituinte de misturas vegetáis des­
tinadas a complementar dietas de baixo valor protéico.

INTRODU CAO

O Nordeste do Brasil é urna regiáo de 1.500.000 km2 onde 
vive urna populagáo estimada em 27 milhoes de habitantes, 
cuja renda “per capita” é de 170 dólares por ano*. O estado 
nutricional de cérca de 80% dessa populagáo é o da subnutrigáo 
crónica com predomináncia da carencia protéica, notadamente 
em proteínas animáis.

O Instituto de Nutrigáo da Universidade Federal de Fer­
nambuco (INUFP) vem se empenhando, desde 1948, através 
de estudos e pesquisas, em determinar o valor protéico dos 
vegetáis da regiáo, visando empregá-los em associagoes que 
possam constituir adequada suplementagáo protéica no regime 
alimentar do homem da regiáo.

O presente trabalho abrange a pesquisa, em animáis de 
laboratorio, da Eficiéncia Protéica (PER) de seis dietas de 
igual score químico, mas contendo, em diversas proporgóes, 
duas ou trés sementes de quatro vegetáis — feijáo ¡macágar 
(Vigna sinensis), milho (Zea mays), algodáo (Gossypium her- 
baceum) e castanha de cajú (Anacardium occidentale L ) .

Dado o objetivo desta investigagáo, era de todo interèsse 
averiguar se urna quota muito baixa de proteína animal, adi­
cionada à mistura vegetal, elevaría seu teor protéico a nivel 
satisfatório. Assim, juntamos o leite integral a tres das asso- 
ciagóes vegetáis.

* Dados da Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE).
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MATERIAL E METODOS

Foram empregados, da colonia do Instituto*, 70 ratos al­
binos, machos, desmamados aos 21 dias, pesando em média 
35 gramas. Após o desmane, foram distribuidos em grupos de 
dez animáis, ñas seguintes dietas, fornecidas ad tibitum: FMA 
(feijáo macágar +  milho +  algodáo), FMC (feijáo macágar 
+  milho +  castanha de cajú), FC (feijáo macácar + casta- 
nha de cajú), FMAL + 'leite), FML (feijgáo macágar + mi­
lho +  leite), FAL (feijáo macágar -f algodáo + leite) e Ca­
seína (contróle).

Aferiu-se o valor proteico pelo teste da Eficiencia Pro­
teica (PER) e determinou-se a Eficiéncia Alimentar (E. A.) 
segundo as recomendagóes do N.R.C. (1, 2).

Os animáis foram conservados em suas respectivas dietas, 
no curso da vida, com a finalidade de averiguar a curva pon­
deral e a longevidade, o que será objeto de outro trabalho.

O beneficiamento dos alimentos o a obtengáo da consis­
tencia farinácea foram como segue:

Os gráos de feijáo macágar, após submersáo em água fer­
vente, eram debulhados, cozidos á moda caseira, dessecados 
em estufa a 60°C e pulverizados em moinho.

O milho, na forma comercial de fubá**, após cozimento, era 
dessecado e pulverizado como o macágar.

A castanha de cajú, adquirida já torrada no comércio local, 
era semidesengordurada por prensagem, triturada e tamisada 
o suficiente.

Foi empregado sem beneficiamento, o produto alimenticio 
denominado “Degosan”***, constituido de farinha de algodáo 
degossipolizada ao nivel de 1,2% de gossipol total e 0,05% 
de gossipol livre, segundo Cámara (3).

A confecgáo, das dietas baseou-se na análise imediata dos 
alimentos, realizada segundo as técnicas de uso corrente no 
Instituto, bem como nos seus aminogramas****. Em todas se adi- 
cionou, em teor adequado, óleo vegetal, amido de milho, sais 
minerais Osborne Mendel e vitaminas hidro e lipossolúveis,

* Fundada em 1946, de exemplares Wlstar fornecidos pela Faculdade de Filosofía 
da Universidade de S§o Paulo, Brasil.

*• Das Industrias Reunidas “Floco de Neve” .
*** Da Socledade Algodoeira do Nordeste Brasileiro (SANBRA).

**** Dosagem realizada, em cada alimento, no Virginia Polytechnic Institute, Depart­
ment oí Biocliemistry and Nutrition. Blacksburg, Virginia, USA.
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segundo Farris e Griffith (4) e Winje e cois. (5). A dieta ca­
seína resebeu, ainda, 2% de celulose (papel de filtro).

A  Tabela 1 mostra, ñas sete dietas, o teor protéico de cada 
alimento. Ñas dietas FMAL e F AL o leite integral contribuiu 
com 20% e na FML, com 47% do total de proteínas.

O nivel protéico das dietas variou segundo a necessidade 
de aproximar seus respectivos aminogramas, do aminograma- 
requerimento do animal de escolha, para confronto da quali- 
dade de suas proteínas. Assim é que, foi escolhida para con­
tróle, dieta de caseína a 12,5%, cujo aminograma se superpoe 
razoávelmente ao requerido pelo rato. E o nivel protéico das 
dietas experimentáis foi estabelecido de modo a assegurar- 
lhes, nao sómente o mesmo teor em aminoácido limitante, mas 
que êsse teor fosse o mais aproximado possível ao da caseína. 
Para isso, calculou-se o Score Químico Simplificado (S.C.S.) 
(6) das mesmas, tomando o teor em lisina, metionina e me­
tionina +  cistina da dieta contrôle, como 100. Entretanto, o 
nivelamento do aminoácido limitante nao pode ir além de 
64% de seu valor na caseína, em virtude de urna das dietas, 
a FMA, só apresentar êsse score ao nivel de 25% de proteínas. 
Para as demais dietas, êle foi obtido com níveis protéicos que 
variaram de 16 a 22,6% (vide Tabela 2).

Todos os resultados foram submetidos à análise variáncia.

RESULTADOS

O S.C.S. revelou que 5 das 6 dietas experimentáis superam, 
em lisina, a dieta caseína, sendo o nivel máximo atingido pela 
dieta FC com mais 36,5% sôbre a de caseína. Apenas a dieta 
FMAL apresenta um score, em lisina, de 90. Assim, o S.C.S. 
foi definido pela metionina para quatro délas e por metionina 
+  cistina para duasj Aliás, o “déficit” de metionina em relaçâo 
ao requerimento do rato, foi de 52,5 a 55%, enquanto que o 
da dieta padrâo foi de 30%.

Com o nivelamento dos aminoácidos limitantes, todas as 
dietas apresentaram um excesso no teor relativo de arginina, 
o mesmo ocorrendo quanto à leucina, principalmente ñas pu­
ramente vegetáis e na FML. Quanto aos demais aminoácidos 
(fenilalanina, histidina, isoleucina, treonina e valina), se apro­
ximaran! da caseína e do requerimento do rato. O aminograma



TABELA 1

C O N T R I B U g A O  EM P R O T E Í N A S  Ñ A S  D I E T A S  
(g/100 g de dieta)

D I E T A S
F eijäo  ' 
macágar

Milho Algodäo Castanha 
de oaju

L e ite
in te g ra l

Total

F e ijä o  macágar + m ilho + algodäo (íMA) 8 ,0 2,0 15,0 25,0
F e ijä o  macágar + m ilho + castanha de ca jú  (IMC) 14,5 1 ,1 - 6,9 - 22,5
F e ijä o  macágar + castanha de ca jú  (FC) 15,6 - - 7 ,0 - 22,6
F e íja o  macágar + m ilho + algodäo + l e i t e  (EMAl) 3 ,2 0,8 8 ,8 - 3,2 16 ,0
F e ijä o  macágar + algodäo + l e i t e  (FAD) 5,0 - 8 ,8 - 3,2 17,0
F e ijä o  maoágar + m ilho + l e i t e  (IML) 7 ,5 1 ,5 - - 8 ,0 17 ,0
Oaooina - - - - -  - 12,5



TABELA 2

S C O R E  Q U Í M I C O  S I M P L I F I C A D O  (S.C.S.) D A S  S E IS  M I S T U R A S  P R O T E I C A S  T E N D O  C O M O  P A D R Á O
A  D I E T A  C A S E Í N A

D I E T A S
Teor
p ro te ico

*

Aminoácidos, da d ieta  caseína
S .C .S .L isina M etionina M etionina 

+ C istina

F e ijá o  macágar + m ilho + algodáo (BíA) 25,0 115 64 83 64

F e ijá o  macágar + m ilho + castanha do ca jú  (íMC) 22,5 131 70 64 64

F e ijá o  macágar + Castanha de ca jú  (FC) 22,6 136 69 64 64

F e ijá o  macágar + m ilho + algodáo + l e i t e  (MAL) 16 ,0 90 64 73 64

F e ijá o  macágar + algodáo + l o i t e  (FAL) 1 7 ,0 117 64 73 64

F e ijá o  macágar + m ilho + l e i t e  (TML) 17,0 132 64 65 64

Caseína. 12,5 100 100 100 100
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da dieta caseína é semelhante ao requerido pelo animal, in­
clusive em aminoácidos sulfurados, mas ligeiramente superior 
em isoleucina e leucina. As dietas puramente vegetáis (FMA, 
FMC e FC), de teor proteico mais elevado (25,0-22,6 e 22,5%, 
respectivamente), apresentaram aminogramas menos aproxi­
mados do requerido pelo rato, destacando-se o teor elevado de 
arginina e leucina. Quanto as dietas com apenas 16 ou 17% 
de proteínas, as que contém 3,2 g de proteínas do leite (RML e 
FAL), apresentaram aminogramas muito próximos do reque­
rido (7), exceto quanto á arginina. Contudo, a dieta FML, em- 
bora contenha 8 g de proteínas do leite, apresentou amino- 
grama semelhante ao das dietas puramente vegetáis contendo 
castanha de cajú (Tabela 3).

Apesar de nao terem sido significativas as diferengas de 
ganho em peso e as de peso corporal no último dia de teste, 
houve tendencia a se diferenciarem as curvas ponderáis. Fo­
rana maiores que no grupo contróle, em ordem crescente, com 
as dietas FC, FAL, FMC e FMAL. E menores, em ordem des- 
crescente, com as dietas FML e FMA.

Na Tabela 4 estáo expressos os resultados do PER que, 
em todas as dietas experimentáis, foi significativamente infe­
rior á caseína. Contudo, o PER das tres misturas contendo 
leite (FMAL, FAL e FML) foi significativamente superior 
ao das puramente vegetáis. Destas, as que contém castanha de 
cajú (FMC e FC) se destacam significativamente da que con­
tení algodao (FM A), cuja eficiencia proteica foi a mais baixa, 
1,37. Coerentemente, a relagao entre a quantídade de proteína 
ingerida e cada grama de peso ganho (Conversáo Proteica) 
foi significativamente maior com as dietas experimentáis que 
com a caseína; com as mistas, foi significativamente menor 
quando continham castanha de cajú.

Nao houve diferenga significativa da ingestáo de alimento 
e da Eficiencia Alimentar.

DISCUSSAO

As seis dietas experimentáis apresentaram Eficiencia Pro­
teica (PER) significativamente inferior á caseína. Outrossim, 
em sua maioria, diferem entre si quanto ao PER.

A nosso ver, ésse resultado expressa, com ampia margen 
de seguranga, a real capacidade de suas respectivas proteínas



TABELA 3

T E O R  EM A M I N O A C I D O S  Ñ A S  D I E T A S  E R E Q U E R I  M E N T O  DO R A T O
(g/100 g)
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F eijao raacágar + milho + algodao (íWA) 1,53 1,00 0,61 0,73 1,56 1,14 0,18 0,59 0,88 8,22 0,09
F eijao macágar + milho + castanha de cajú (RSC) 1,26 0,91 0,55 0,72 1,50 1,30 0,19 0,51 0,79 7,73 0,02
Feijao macágar + castanha do cajú (FC) 1,29 0,92 0,55 0,73 1,38 1,35 0,19 0,52 0,80 7,73 0,02
Feijao macágar + milho + algodao + Leito (S/1A1) 1,19 0,77 0,45 0,58 1,16 0,88 0,18 0,41 0,69 6,31 0,06
Peijño maoágar + algodao + le i t e  (FAl) 1,25 0,81 0,47 0,62 1,12 1,15 0,18 0,43 0,72 6,75 0,06
Feijao maoágar + milho + le i t o  (FUL) 1,31 0,01 0,62 0,80 1,73 1,30 0,18 0,45 0,84 8,24 0,03
■lasoína 0,39 0,66 0,37 0,73 1,25 0,99 0,28 0,47 0,89 6,03 0,05

Hequerimonto do rato segundo Hcgsted (17) 0,2 0,7 0,4 0,5 0,8 1,0 0,4 0,5 0,7 5,4 -

* O Triptófano nao foi dosado.
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de promover ganho em peso corporal, urna vez que todas 
tinham em comum o mesmo percentual (64%) do aminoácido 
limitante da dieta contróle (metionina ou metionina +  cistina) 
a qual atende ao aminograma-requerimento do rato. Assim, 
as condicóes experimentáis foram uniformes no que conceme 
à deficiencia de metionina ou aminoácidos sulfurados, a qual 
foi atenuada em cada dieta problema e da mesma ordem de 
grandeza em tòdas elas. Mas èsse nivelamento impós níveis 
proteicos desiguais e, em todas, mais elevados que o da dieta 
caseína. Assim sendo, se, de ym lado, assegurou uniformidade 
e atenuando do deficit em aminoácidos sulfurados e níveis de 
aminoácidos essenciais mais elevados, por outro lado, pode ter 
contribuido para acentuar as diferengas de PER entre as die­
tas experimentáis e a caseína, pois, como a literatura exaus- 
tivamente revela, o PER é mais elevado quando o nivel pro- 
téico da dieta é mais baixo. Contudo, como mostram entre 
outros, os resultados de Hegsted e Chang (8), ñas várias die­
tas, as faixas em que se deslocam os valores do PER em fun- 
gáo do nivel protéico, mantem-se nítidamente distintas de 
acórdo com a qualidade da proteína. Ésses autores estudaram 
a lactalbumina, caseína, soja e gluten de trigo, em sete níveis 
proteicos. Vejamos alguns de seus resultados: empregando 
teores de 11,8 -12,2 -11,9 e 11,4%, pràticamente iguais ao teor 
de caseína que empregamos 12,5%, encontram PER de 3,62 - 
2,97 - 1,52 e 0,22, respectivamente. Es para os tres últimos 
alimentos, nos teores de 26,1 - 25,5 e 24,0, pràticamente iguais 
ao nivel proteico mais elevado que empregamos (25% na 
FMA), obtem PER de 2,19 - 1,3 e 0,7, respectivamente. Ou- 
trossim, Allison e cois. (9) encontram PER de 2,32 para a ca­
seína no teor de 26%. Nós, com a dieta FMA, no teor de 25%, 
encontramos PER de 1,37, igual ao obtido por Hegsted e Chang 
(8) com a soja e algo mais baixo que o da Incapanna, 1,47, 
estudada por Scrimshaw (10). A caseína, no teor de 15,6% 
apresenta PER de 3,0 (9), de 3,0 (8), de 2,31 (10), enquanto 
que no presente trabalho a FMAL, no teor de 16%, tem PER 
de 2,32. Outrossim, em trabalho anterior (11), empregamos 
as dietas FMAL, FMA, FMC e Leite desengordürado, no nivel 
de 15%, encontramos PER de 2,11 - 1,76 - 1,90 e 1,91, respec­
tivamente.

Èsse confronto entre os nossos e outros resultados confir- 
mam que as diferengas dos valores do PER revelam a quali­
dade da proteina, como salientam Hegsted e Chang (8) e



TABELA 4

E F I C I E N C I A  P R O T E I C A  ( P E R )  D A S  S E IS  M I S T U R A S  C O M P A R A D A S  A  C A S E Í N A ,  D U R A N T E  O  P E R Í O D O
D E  28 D IA S

» Z E T A S
Gacho en 

peso 
( g /d ia )

P rote ica
in gerid a

(g /d ia )

Alimento
ia g er id o

(g /d ia )

E fic ie n c ia  
p ro te ica  

( PIR )

E fic ie n o ia  
Alimentar 

( E .A ,)

P e ija o  oaoágar + milito + algodao (ÍMA) 3,58 2,68 10,71 1,37 3,00

P e ija o  maoágar + milito 4- oaatacha da ca jú  (SUC) 4,80 2,66 11,19 1,90 2,47

P a ija o  macágar.4 castanha de ca jú  (PC) 4,44 2,52 11,19 1,83 2,51

P e ija o  macágar 4- m ilbo 4- a lgodao 4 l e i t e  (PUAX) 4,85 2,12 13,03 2,32 2,70

P e ija o  macágar -4 a lgo  dad 4 l e i t a  (PAL) 4,56 2,07 11,87 2,29 2,58

P e ija o  macágar 4 m ilho 4 le i jte  (PUL) 4,20 1,89 11,07 2,30 2,65

C aseica 4,22 1,55 12,38 2,85 3,00
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Campbell (6) citando Barnes e cois, e Barnes e Bosschardt. 
Ao que nós aerescentaríamos: seja quando o confronto é feito 
segundo o modélo clàssico, entre dietas com o mesmo teor 
protéico, seja como no presente traballio, entre dietas com o 
mesmo percentual do aminoácido limitante da dieta padráo.

O conhecido valor da suplementaçâo de proteínas vegetáis 
com quota mínima de proteína animal tem sido confirmado 
na atualidade, como por exemplo, por Bressani e cois. (12), 
Elias e cois. (13) ,Souza e cois. (14), Scrikantia e Sahgal (15). 
No presente tralpalho as très dietas com leite tiveram PER 
superior às très puramente vegetáis. Èsse resultado cresce de 
importancia quando pretendemos contribuir para a melhoria 
do estado nutricional de populaçâo, cuja fonte protêica da 
dieta é pràticamente vegetal.

A suplementaçâo com leite integral de duas dietas vegetáis 
com 16-17 g de proteínas, das quais 20% por conta do leite, 
revelou urna eficiência potêica igual a urna terceira (FML), 
cujas 17 g de proteina continham 47% das do leite. Era de 
se esperar, a priori, melhor PER com esta ùltima dieta. A que 
atribuir èsse nivelamento de Eficiência Protêica com quanti- 
dade dupla do leite? A nosso ver o problema só poderá ser 
esclarecido estudando a absorçâo de seus aminoácidos. A èsse 
respeito é particularmente sugestivo o simples exame da con- 
figuraçâo do respectvos aminogramas nas très dietas. Assim 
é que, o da FML muito se assemelha ao das très dietas pura­
mente vegetáis, ao passo que o das duas outras (FMAL e FAL) 
superpôe-se, razoávelmente ao da dieta contrôle, desta se 
destacando apenas quanto a seu elevado teor em arginina e 
sua maior deficiéncia em metionina.

Comparando a dieta tríplice vegetal contendo algodâo, com 
a mesma associada ao leite integral, vemos que à simples com- 
plementaçâo com 3,2 g de proteína do leite, assegura um ganho 
em péso significativamente superior. Aliás, alguns de nós, em 
trabalho ainda nao publicado, encontraram, para a FMAL, 
ñas mesmas condiçôes expermentais déste, PER de 3,54, le­
vemente inferior ao padráo caseína, 3,74, quando empregadas 
ao nivel de 10% de proteínas. Outrossim, com èsse mesmo ni­
vel protéico, em ratos machos espoliados, o PER, em 21 dias 
foi 2,90 para a FMAL e 3,01 para a caseína.

A substituiçâo da castanha de cajú (dieta FMC) por quota 
um pouco maior de leite (FML) promoveu PER significati-
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vamente superior e ingestáo proteica significativamente in­
ferior.

Em nosso Instituto, Chaves e cois. (16) já tiham compro- 
vado o valor proteico da castanha de cajú associada ao feijáo 
macágar. Empregaram essa mistura durante 21 dias em ratos 
machos e fémeas, prèviamente espoliados e, nessas condigóes, 
nao constataram diferenga de PER entre eia, 1,80, e a caseína, 
1,79, ao nivel de 19% de proteínas.

A dieta dùplice FC, cuja relagáo entre feijáo macágar e 
castanha de cajú, é pràticamente a mesma da FMC, desta nao 
se destaca nem quanto ao PER, nem quanto ao ganho em peso 
ou à quantidade de proteína ingerida. Ñas duas dietas tríplices 
(FMA e FMC), ora estudadas, a presenga das proteínas de 
castanha de cajú em lugar das do algodáo, coincide com PER, 
curva ponderal e ganho em peso superiores, sendo igual a in­
gestáo protéica. É de se notar que o teor em proteínas da cas­
tanha de cajú representa menos da metade do algodáo e que 
o feijáo macágar entra com urna contribugáo quase dupla em 
proteínas, além do fato de ambas as dietas terem teores pro- 
téiqos muito próximos e aminogramas que pràticamente se 
superpóem. Pode-se atribuir essa inferioridade da FMA sobre 
a FMC a outros fatóres que náo a inferior qualidade das pro­
teínas do algodáo em relagáo à castanha de cajú? Em trabalho 
anterior (17) empregando esta mesma farinha de algodáo 
como única fonte proteica, ao nivel de 10% na dieta, consta­
tamos que sua utilizagáo para a síntese das proteínas corporais, 
aferida pelo nitrogénio da carcaga, era 57% menor que a da 
caseína (NPU) e quando no nivel protéico de 20,4%, cujo 
aminograma se aproxima razoávelmente ao da dieta com 12,3% 
de caseína, o ganho em pésso dos machos e fémeas, por grama 
de proteina fixada, foi significativamente inferior (P<0,01), 
muito embora a disponibilidade de aminoácidos, em termos de 
N fixado, fosse significativamente maior. Todos ésses resul­
tados nos levam à evidencia da necessidade de um minudente 
estudo da farinha de algodáo em aprego, a comegar pela de- 
terminagáo de seu conteúdo em lisina epsilon-amino lìvre e pela 
obtengáo de níveis mais baixos de gossipol, para entao, se po­
der elucidar o papel fisiológico de suas proteínas em tèrmos 
de absorgáo e utilizagáo ñas sínteses protéicas do organismo.

Comparado os dados da Conver sáo Proteica, se ja de todas 
as misturas em relagáo à caseína, seja das misturas entre si,
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vemos que reproduzem na ordem inversa os do PER, embora 
variassent as disponibilidades de proteínas na quota de ali­
mento ingerido que foi a mesma para todas as dietas. Esta dis- 
ponibilidade em proteínas, nas très dietas puramente vegetáis 
era 1,8-2 vèzes maior e ñas mistas 1,3 - 1,4 vêzes mais que as 
disponibilidades na dieta caseína.

É de interèsse pràtico confrontar esta inferior eficiéncia 
protéica das misturas experimentáis com alguns dados de or­
dem económica, urna vez que o consumò diàrio de alimentos 
foi o mesmo (Eficiéncia Alimentar) e a ingestâo protéica foi 
maior sem contudo assegurar melhor curva ponderal. Num 
levantamento de prêço de custo, por nós empreendido, cons­
tatamos que o da dieta caseína foi menor do que o das dietas 
que continham castanha de cajú ou maior quota de leite e 
pouco maior que o das que continham algodâo. Ressalte-se 
contudo que estamos confrontando alimentos produzidos em 
escala industrial (caseína, algodâo e milho) com outros pro­
duzidos em escala laboratorial (farinha de feijâo e farinha de 
castanha de cajú). Acrescente-se outro fator de maior custo 
da castanha de cajú —sua escassa produçâo agrícola.

Do que foi discutido pode-se inferir que o valor protéico 
das seis associaçôes, avaliado pelo PER, nao se equipara ao da 
caseína, em relaçâo à qual apresentam um deficit de 64% em 
aminoácido limitante — metionina ou metionina +  cistina. 
Contudo, apesar désse score uniforme, apresentam diferenças 
em seu valor protéico. Essas diferenças, em ordem decrescente 
de grandeza, coincidem com:

a) Adiçâo de leite seja à associaçâo de feijâo macàçar +  
algodâo, seja à de feijâo macàçar +  algodâo +  milho, 
seja, feijâo macàçar +  milho;

b) Presença da castanha de cajú, na mistura, ao invés do 
algodâo.

S U M M A R Y
Protein value of six vegetable blends from North-east Brazil.

I. Protein efficiency of diets with the same chemical score.

Th e  authors studied in albino rats which were raised at the Institute 
of Nutrition, the protein value of six mixtures using two or three indige­
nous or locally available foods of Northeast Brazil. T h e  foods were the 
macaçar bean (Vigna sinensis), maize (Zea mays), gossypol-free cotton­
seed (Gossypium herbaceum) and cashew nut (Anacardium occidentale 
L . ) .  Milk was added to three of the mixtures. T h e  six diets showed a S im -
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pllfied Chemical Score (S .C .S.)  of 64%  when compared to the casein diet 
in terms of methionine or methionine +  cystine. The  casein diet at 12.5% 
was taken as the standard and meets the needs for essential amino acid 
except methionine (7 0 % ) .  The protein levels of the experimental diets 
varied from 16 to 2 5%  to obtain an adjustment in such a w ay that all of 
them showed the same limiting amino acid. Therefore a better level or 
essential amino  acids was obtained when compared to that of the control 
diet and to the requirements of essential amino acids for the rat. A n  a n a ly ­
sis of variance showed that the protein value of the six experimental diets 
during the 28 days observation period, according to the Protein Efficiency 
Ratio- ( P E R ) ,  was lower than that of the standard diet (casein). However, 
significant differences in the PE R  of the six diets were evident. The  diets 
containing milk showed the same P E R  which was superior to the vegetable 
diets without milk. The  diets containing the cashew nuts showed the same 
PE R  which was higher than that of the diet containing gossypol-free 
cottonseed. The  Protein Conversion Ratio confirmed that of the PER. These 
data are particularly significant because the Food Conversion Ratio was 
identical in all diets. These results confirm, once again, the necessity of 
adding animal protein to vegetable protein blends. On the other hand, they 
suggest that the cashew nut is a good component of protein-rich mixtures 
to be used in Northeast Brazil to complement diets poor in protein.
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